
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis coni-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 
-ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEO-

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 

11111 KRRDfC 

REDAÇÃO: RUA CAMPOS SALES, 929 - : - IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS Gerente: JOAQUIM LOPES BERNARDES 
m 

Áno 9 
FRANCA (Estado de São Paulo), 23 DE JANEIRO DE 1936 

Diretor - JOSE1 MARQUES GARCIA (Caixa, 60) 
Resid.: Rua General Carneiro, 1860 r Redatores: 

DIOCÉSIO DE PAULA E 
DR. TOMAZ NOVELINO 

N. 357 

ENSINO RELIGIOSO 
(Para D. Clélia Rocha) 

Penetrando-se no terreno 
analítico e confrontante das 
ações de todos aqueles que, 
sob pretextos que se não jus-
tificam, procuram desviar o 
ritmo do progresso moral na 
conformação social de um po-
vo, chegaremos á conclusão 
de que, mistér se faz que ha-
ja por parte de todos os ou-
tros que se sintam identifica-
dos com os princípios regene-
radores e do bem estar cole-
tivo, se desdobrem na prose-
guição de seus labores espiri-
tuais, afim de que não sejam 
proporcionados meios por on-
de os mal intencionados in-
gressem com os seus falantes 
de hegemonias. 

A "ALVORADA" de São 
João dá Bôa Vista, um dos 
orgãos de grande reputação 
espfrita e de uma orientação 
digna dos melhores encomios, 
âcabou de publicar em seu 
número 55, do terceiro ano 
de sua existência, a nota se-
guinte: "A Associação Espíri-

ta "Vicente de Paulo", rece-
beu dos diretores dos Gru-
pos Escolares "dr. Almeida 
Vergueiro" e "dr. Ablando 
Cesar", dois atenciosos ofí-
cios comunicando haverem 
em seus estabelecimentos de 
ensino pedido de pais de 
alunos solicitando o ensino 
Espírita Esta Associação pe-
la sua diretoria resolveu: não 
haver necessidade de ser 
administrado o ensino re-
ligioso nas escolas. As ou-
tras Associações espíritas 
desta cidade concordaram 
com a deliberação desta 
Associação". 

As Associações espíritas, 
pelas suas conceituadas dire-
torias, deliberaram não haver 
necessidade de sobrecarregar 
os cérebros das crianças nas 
horas colegiais com a intro-
missão indébita do ensino re-
ligioso, o que aliás nada pô-
de haver de mais louvável, de 
mais digno e, sobretudo, de 
mais bem intencionado! 

E' do conhecimento de to-
dos que, assim como a igreja 
romana faculta aulas de catecis-
mo ás crianças, da mesma fôr-
ma procedem também os pro-
testantes e os espíritas, em 
seus respectivos recintos sen-

do que nestes dois últimos 
não encontram os badalares 
de sinos e nem outros efeitos 
místicos para atrafr as atenções. 

No entanto, as religiões têm 
sido sempre respeitadas e cres-
cido no conceito do povo bra-
sileiro, por índole religioso, 
por instinto idealista, natural-
mente pacifico. 

A intromissão do ensino 
religioso nas escolas, nas ho-
ras de aulas, incontestavelmen-
te é um gesto que íaz trans-
parecer no seu bôjo sentimen-
tos ocultos ou melhor: dissen-
timentos e lesão á caridade. 

E' um artificio preconcebi-
do para estabelecr o entre-
choque ao redor dos demais 
credos, na presença das pró-
prias crianças; porque, sacer-
dotes existem que, com os 
seus corações obscurecidos 
pelo dogmatismo, chegarão e 
incutir nos singelos corações 
dessas criaturinhas, nos pri-
meiros albores da vida, que 
os seus companheiros estão 
entregues ao diabo, vivem com 
a religião de lucifer (porque 
para eles o diabo lambem tem 
religião), que seus pais vão 
todos para o inferno, porque 
só eles "condutores" de aimas 
são os que vão para os céos 
etc... 

Quando não, outros exis-
tem que, deixarão de selecio-
nar as crianças (desde que os 
espíritas sensatamente não 
compareçam para ministrar re-
ligião), darSo as suas prele-
ções indistintamente, a todas 
ás crianças (como se todos fos-
sem romanos) com premedi-
tado proposito de, nesse in-
terin, hipocritamente inocula-
rem o virus da discórdia en-
tre as crianças e ate entre fi-
lhos e pais que não rezem pe-
la mesma e tétrica cartilha... 

Cumpre, pois, a todos os 
espíritas, prepararem as almas 
de seus filhos, com a máxima 
prudência e com o amòr exem-
plificado por Jesus, para que 
os mesmos saibam, não só 
aparar esses golpes adrede 
preparados por essa casta, co-
mo também para saber per-
doa-los. 

Partindo eles do trono da 
materialidade nefasta e osten-
siva, não terão pejo em con-
duzir pobres inocentes pela 
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róta tétrica do setarismo e da 
rançorosa rotina (cégos que 
transmitem cegueira) que con-
trariam em todos oS seus con-
tornos os mais rudimentares 
preceitos do nosso meigo e 
idolatrado Nazareno, que sem-
pre teremos em nossos cora-
ções, nos menores átos da vi-
da e, que ao relembrarmo-nos 
para expormos átos desta na-
turesa, não deixamos de sen-
tir os corações contritos, por 
ter-nos demonstrado tantas be-
lezas, e delas o egoísmo hu-
mano ter feito um montão de 
minas morais! 

A introdução do ensino re-
ligioso fóra do âmbito adstri-
to para tais realizações e a 
sua disseminação por insufla-
ções dessa naturesa pelos gru-
pos escolares, quartéis, etc.,co-
mo base de segurança moral ou 
de outros quaisquer pretextos, 
concorre tão sómeftte para o 
descredito da própria religião, 
porque as idéias injuntivas 
não mais podem medrar no 
conceito das suçetibilidades 
hodiernas da humanidade. 

As dedicações pelos senti-
mentos religiosos devem pas-
sar dos nefastos arraiais das 
improbabilidades, das supers-
tições dos convenientismos, 
para o terreno da lógica e do 
sereno raciocínio â luz bené-
fica e produliva da razão, por-
que sómente diante desses 
magnos preceitos que cessa-
rão as fraficancias com as cou-
sas divinas, que são, precisa-
mente, aquelas que devem co-
operar para o embelezamento 
cie nossas percepções, para o 
burilar de nossas almas, e não 
para nos imergir nas nuvens 
sombrias do materialismo in-
consciente. 

Açambarcar o pensamento 
da posteridade, logo aos pri-
mitivos impul&os da vida, pa-
ra estabelecer uma hegemonia 
religiosa, é uma hecatombe 
moral, mórmente quando os 
pensamentos religiosos são 
explanados com fins outros 
que n3o sejam os de sua su-
blime finalidade. 

A imposição do ensino re-
ligioso, pois, alegra tanto aos 
corações dos prosélitos dos 
princípios romanos, replétos de 
paganismo e misticismo, as-
sim como revolta os corações 
daqueles que não admitem, 
em absoluto, essas idéias ro-
tineiras e inadequadas para os 
tempos presentes, em que a 
humanidade pode contemplar 
a terceira revelação pelas suas 
fôrmas explendentes, filosófi-
cas, cientificas e religiosas! 

Eis porque a grandesa d'al-
ma dos espíritas e dirigentes 
das diversas Associações nâo 
comportam a pequenez do en-
sino nos grupos escolares, 
achando-o desnecessário por 
haver logar mais adequado e 
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C R Ó N I C A E S P Í R I T A 
Incessantemente vêm os es-

píritos a nos advertir da 
aproximação da guerra de 
extermínio, que todas as na-
ções do mundo, especialmente 
as do velho mundo preparam, 
para que se realize o sonho 
apocalítico de João Evange-
lista. 

hoje publicamos aqui mais 
uma mensagem do Além, e 
esta de quem foi D. Pedro II, 
indubitavelmente um dos 
grandes amigos desta aben-
çoada terra. 

A mensagem, além de se 
referir também á próxima 
guerra, a qual, para os espí-
ritos esclarecidos, é um fáto 
consumado, fala lambem das 
riquezas do solo brasileiro, 
enumerando entre as do sub-
solo o petroleo, por cuja des-
coberta lanto se bate o nosso 
amigo Costa Rego-

De fáto, quem tenha percor-
rido as zonas petrolíferas ame-
ricanas, as da Califórnia e 
Texas, as do México (Tam-
pico) a de Maracaíbo na 
Venezuela, não pode duvidar 
da existencia abundante do 
precioso combustível na bacia 
amazônica, em Alagôas e em 
muitas outras zonas brasi-
leiras. 

Eis pois a mensagem: 
"Meus filhos. 

L Â M P A D A S 
De 5 a 50 Vátios-120 Vóltios 

Ra. 29000 
De 10 a 60 Vátios-220 Vóltios 

Ra. 2*900 
só na 
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por pressentirem que não agi-
riam de conformidade com os 
preceitos evangelicos. 

Bem disse Jesus: "Este po-
vo honra-me com os lábios, 
mas o coração está longe 
de mim. Adoram-me, porém, 
em vão, ensinando doutri-
nas que sâo preceitos de 
homens". 
As doutrinas que constitu-

em os preceitos de Deus; são 
ministradas por outros pris-
mas muito diversos, os da ca-
ridade e do amôr, porque a 
lei da vida é a lei do amôr! 

Antenor Ramos 

Que o bom Deus derrame 
snbre todos vós o seu amôr 
imenso. 

Não podendo esquccer-mc 
de que tive amigos, de que 
tive afétos sinceros nesse 
Brasil bem amado, não pos-
so também esquecer-me de 
que tive, não inimigos verda-
deiramente, mas desafétos, 
criaturas que em toda a par-
te pululam, encobertas na 
sombra da bajulação, até al-
cançarem os fins, engendra-
dos maleficamente, sem se 
lembrarem de que estão 
semeando para colherem no 
futuro, frutos bem amargos!... 

—Desde que nâo podia 
esquecer os desafétos ou os 
pequenos inimigos, aos 
quais, sem nunca lhes dar a 
entender que os compreendia, 
procurava indiretamente cha-
mal-os ao caminho da verda-
de e da razüo, porque, em 
nosso espírito, grava-se sem-
pre a gratidão ou a ingratidão 
que recebemos, e para os in-
gratos que assim nos ferem, 
devemos ser clementes, im-
plorando a Deus o seu per-
dão para eles. 

— É, pois para esses infn-
lizes que, como no meu tem-
po, vivem rodeando os que 
têm a seu cargo a grande 
responsabilidade de dirigir es-
se pais, a quem tanto amei e 
tanto amo, que neste momen-
to me dirijo, para chamar-lhes 
a atenção sobre o erro ein 
que laboram em oposições 
descabidas ein grande parte, 
para a derrubada dos que go-
vernam, para se apoderarem 
dos seus cargos, única e ex-
clusivamente para subirem, pa-
ra fazerem farlnna — ar-
ruinando cada vez mais as fi-
nanças, elevando os deficits, 
creando dificuldades a todos 
os empreendimentos, ás in-
dustrias, á lavoura e ao co-
mercio I... Homens do meu 
bem fadado Brasil, uni-vos fra-
ternalmente, afastai as díssen-
ções, dái tréguas ás lutas po-
líticas, dissolventes das forças 
da nação, arregimentai-vos nas 
hostes dos verdadeiros traba-
lhadores do país e sêde pa-
triotas for amôr e pelo bem 
de todos, pois só assim tor-
nareis grandioso o Brasil de 
encantos e de maravilhas !... 

Cont. na 4.a página 



A NOVA ERA 

Ora, a ciência procura pro-
var, dentro dos limites da rela-
tividade, que todos os fenóme-
nos teem por causa, em última 
análise, a eletricidade, embára 
ainda desconheçamos muita cou-
sa. Desconhecíamos os raios 
Roetgen, os raios Hertzianos, 
etc. e devemos supor que mui-
ta cousa existe que nos passa 
despercebida completamente. 

Pg. 8 linha j : "P. Em que 
citado o fluido universal se nos 
apresenta em sua maior simpli-
cidade? R... Entretanto podeis 
dizer que o estado que se en-
contra mais próximo daquela 
simplicidade, é o do fluido que 
chamais fluido magncAico 
Animal" 

Isto é apenas uma denomi-
nação, porque de fáto não sa-
bemos definir. Pg. 98 n. 18: 
"P. Que papel representa nesse 
caso a vontade do médium ? O 
de atrair os espíritos e secun-
da-los no impulso que dão ao 
fluido". 

Que impulso é esse ? Não se-
rão as vibrações? Sempre o jo-
go de vocábulos. Pg. 95 Nota: 
"Estes fenómenos teem, sem 
duvida, por principio, o mag-
netismo, porém não como ge-
ralmente o entendem". 

Assim como a ciência vai 
descobrindo novas modalidades 
eletricas, é possivel que ainda 
descubra modalidades magnéti-
cas, sabendo-se que a ciência 
não explica o magnetismo, li-
mitando-se a mostrar casos con-
cretos, mas não ensina a razão 
de o chumbo não ser atrafdo 
pelos imans. 

A L M A 
S I H A V I R A 

I I -1 
; Pg. 123, linha 9: ...porque o 

sistema nervoso facilmente ex-
citavel de tais médiuns, lhes 
permite por meio de ceras vi-
brações, projetar abundantemen-
te em torno sí, o fluido anima-
lizado que lhes é próprio". 

Somos nós que procuramos 
mostrar que ha vibrações, ou 
são os espíritos que ensinam ? 

Se esses ensinamentos fossem 
transmitidos hoje, a linguagem 
seria naturalmente outra, de 
acordo com os conhecimentos 
científicos já adquiridos. Pg. 
152, linJta 28: "...é necessário 
que os dòis fluidos possam com-
binar-se, que entre eles haja uma 
especie de afinidade, e também 
porventura que a emissão do flui-
do da pèssôa seja suficientemen-
te abundante para operar a 
transformação do perispirito, e 
provavelmente que se verifi-
quem ainda outras condições' 
que desconhecemos". 

Esta especie de afinidade, é a 
sintonização, é a preparação pa-
ra um certo numero de vi-
brações. 

A linguagem empregada é 
pouco cientifica, mas compre-
ende-se. Deixaremos de parte 
a fôrma e só apreciaremos o 
sentido. Interessa a essencia e 
não os burilados do frasco. 

Essa combinação de fluidos, 
nada tem que ver com as com-
binações químicas e sim uma 

E S R I R I T O 
1 1 1 C o n t d o n ú m e r o p a s s a d o 

aqui é mais taxativo, porque 
emprega o vocábulo manifes-
iar-SÈ, e portanto temos ra-
zão ao afirmamos a riãò nece-
ssidade da presença da alma, 
nas manifestações... 

Mas deixemos o epsinamen-
to, e penetremos no domínio 
da lógica. Imaginemos que a 
alma X se manifeste na mesma 
hora H, em várias sessões, tor-
nando-se visivei. Em qual de-
las estará realmente, se hão po-
de fracionar-se? Qual o controle? 

Podemos aceitar que compa-
reça a uma e apenas envie vi-
brações ás outras, mas como sa-
ber onde está e onde apenas 
existem as vibrações? 

Ainda e sempre, é a radio 
comunicação que nos vai exem-
plificar. Ouvimos uma estação 
irradiadora, mas desconhecemos 
o prefixo, como saber onde es-
tá a estação transmissora? 

O ilustre confrade, para con-
fundir-nos fala em mate-
rializações, mas dentro em pou-
co falaremos sobre o caso de 
S. Afonso de Liguori e S. An-
tonio de Padua, mostrando que 
o escudo tomado não resiste 
ao tiro do fusil e a bomba lan-
çada não expiiodirá. 

Agora somos nós que esta-
mos defendendo as teorias es-
píritas, porque não nos rebela-
mos contra o que estamos 
transcrevendo. 

Pg. 309, linha 21: "Os bons 

afinação, assim como na lingua-
gem popular dizemos que duas 
pessoas combinam os gênios-
Se o médium está em harmo-
nia com o espirito, que vibra 
para manifestar-se, está com o 
seu aparelho apto a receber o 
mesmo número de vibrações. 

Pg. i jé n. n o : "Longe esta-
mos de considerar como abso-
luta e como sendo a última 
palavra, a teoria que apre-
sentamos". . 

Pensamos qüe isso indique a 
necessidade de certos conheci-
mentos científicos, para poder-
mos compreender esses fenó-
menos transcendentais, e, não 
existindo os alicerces, não é 
possivel construir as paredes. 

Deve haver verdadeira har-
monia entre a ciência e a reli-
gião. Esta fornecerá certos da-
dos que os Laboratorios não 
possam fornecer,e a ciência evi-
tará o fanatismo, a falta de 
Discernimento. 

Pg. 171 linha 1: "Nota-A Al-
ma não se divide, no . sentido 
literal do termo; irradia-se para 
diversos lados e pôde assim 
manifestar-se em muitos pontos 
sem se haver fracionadc)". 

Eis al um dos pontos de ata-
que da defesa, que imagina, co-
mo veremos, que manifestar 
quer dizer estar presente. E' o 
mesmo ensinamento de pg. 35 
11. 92 de O Livro dos Espíri-
tos, e que já transcrevemos, mas 

teem afinidade com os bons, os 
maus com os maus". 

Este ensinamento mostra que 
as atrações no plano espiritual 
diferem muito do que se passa 
no plano físico, porque as car-
gas negativas atraem as positi-
vas mas no caso em estudo, é 
o contrário, pelo menos assim 
parece, se não considerarmos 
que se trata de vibrações, entre 
receptor e transmissor. 

Os maus espíritos, ou espíri-
tos atrazados (almas jovens), 
emitem pequeno número de vi-
brações e portanto só poderão 
ser recebidas pelos receptores 
cm idênticas condições. 

Pg. 324, in fine : "Mas, as-
sim como as influencias atmos-
féricas atuam perturbando mui-
tas vezes a transmissão do te-
legrafo eletrico, igualmente a 
influencia moral do médium 
turba e atúa ás vezes, a trans-
missão de nossos despachos de 
além túmulo". 

Estudemos este ensinamento 
que é de grande alcance. O 
médium cuja moral não é o 
desejado varia constantemente 
o número de vibrações que 
pode receber, e, se num instan-
te dado está em sintonia, os 
despachos serão bem recebidos, 
mas o médium que tem a mo-
ral metascavel, está como a 
borboleta, sem saber onde de-
ve pousar, seus pensamentos 
são variaveis mudando de pla-
nos, determinando perturba-
ções pela falta de harmonia, é 
tal qual na radio comuhicação, 
se utilizássemos um dial, ou 
regulador pendular. (Contínua) 

Prélio de homenagem 

===== XLVH i f e l L 

Aos artigos que publica-
mos ntío lhes atribuímos 
valor cientifico algum. 

Eserevendoos, tão somente 
atendemos ao desabafo de 
utn desejo que vínhamos 
alimentando de ha tanto 
tempo, isto ê: biiscar para a 
nossa mente as razões do 
porque das cousas. 

SastisfeiU essa sêde inter-
na, consignamos o produto, 
que nos satisfez, á aprecia-
ção de outros tantos seden-
tos talvez, propondonos ir 
buscar novos motivos para 
provocar nova sède e incen-
tivar novos desejos a sutis-
fazer, subindo sempre até 
alcançar a nascente da 
GUA VIVA». 

£; o que nos propomos 
fazer; é o esforço que nos 
empenhamos empreender èm 
nova tarefa que conta-
mos inlelar multo brevemen-
te, e pata a exeeuçHo da 
qiía! temos muitos motivos 
já esboçados. 

De resto, nem seria de 
presumir que em meia dúzia 
da paginas de artigos tivés-
semos podido coligir o ba8-
tante para satisfazer comple-
tamente o anseio do nosso 
espirito que, aliás, se aviva 
na media da proporçSo que 
avultam as próprias manifes-
tações da nálufern, que silo 
infinitas. 

De maneira que tão so-
mente com a continuaçüo do 
nosso interessirneuto é que 
conseguiremos cada vez mais 
eselarecer-nós em torno de 
sua manifestação e inteirar-
rno-nos paulatinamente da ma-

ravilhosa ação que ela de-
senvolve. 

Entretanto, até o novo em-
preendimento, ti Ho podemos 
deixar de consignar aqui um 
prèlto da mais significativa 
homenagem o de hipotecar o 
nosso mais efusivo reconhe-
cimento aos Espíritos de .lü-
sé Ingenieros, Ernesto Hace-
kei e A. Van Der Nailen, pu-
la inspiração que se digna-
ram prestar ao obscuro es-
crevinhador destas linhas, ao 
qual se devein atribuir todos 
os senões da linguagem, dfe 
método expositivo, de escas-
sês de argumentações; pois 
com a doficiencia de conhs-
cimentos e a falta de instru-
ção das várias disciplinas re-
lativas ás ciências, quiz, mes-
mo assim, atrever-se a de-
vassar um assunto tão trans-
cendente qual é o ventilado 
nos artigos publicados. 

O signitarlo, porém, não 
se vangloria, nem se sente 
humilhado. Criou para o seu 
espírito uma feição da Vida 
que não lobrigou em muitas 
obras que manuseou; gentlu-
se feliz pela honra que Espí-
ritos ilustres lhe dispensaram 
nos momentos mais difíceis 
das suas cogitações. E em-
bora estivessem Eles em con-
dições de muito melhores 
cousas, as melhores harmo-
nias das suas inspirações, os 
hnrpejos mais suaves das 
suas melodias espirituais, os 
lampejos mais fulgidos dos 
seus conhecimentos, foram 
écos perdidos pela má sono-
ridade e imperfeição do ins-
trumento. 

O preludio, porém, foi agra-
dável, e dará motivo para 
que ps futuras sonatas obte-
nham melhor interpretação 
tnedlanté a afinação do ins-
trumento que ha de fazer o 

possivel para corresponder á 
insigne honra de ter como 
batuta os Mestres que na Ter-
ra deixaram rastros tão bri-
lhante de sua passagem. 

A todos os meus leitores, a 
todos os que se interessaram 
pelos argumentos expostos, 
aprovando-os ou criticando-
os, eu expresso os meus me-
lhores agradecimentos. 

Antonio Basso 

Casa de Saúde Allan lardée 
l'RANCA 

Elclf&o da nova Diretoria 
A 2t de dezembro último, 

as lo noras, em assembléa ge-
rilf realizou-se a eleição da no-
va diretoria dá casa de saúde 
Allan Kardec, cujo mandato é 
de j anos, ficando assim cons-
tituída : 

Provedor: losé Marques Gar-
cia (re eleito); Vice-provedor : 
Martiniano F; Andrade (re-elei-
to); 1.0 secretario: José Engrá-
cia de Faria (ré-eleito); 2." se-
cretario: Diocesio de Paula; 
Tesoureiro: loaquim Lopes Ber-
nardes (re-eleito); Procurador: 
Guerino Leporace (reeleito). 

Formulamos síncéros votos 
pelo progresso espiritual e ma-
terial da casa de saúde Allan 
Kardec, que vem prestando 
inestimáveis serviços aos infe-
lizes atacados das faculdades 
mentais. 

X 
Sabão 2 M 

Lava tudo—NSo contém iin-
psircms-NSO estraga 

os tecidos 
1 S. $800 - 15 I». 11S0Q0 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
liai 0. freiie, 335-Foí», 2fi3 

FRANCA 

Para Obter Sua Cura 
Mastruço creosotado 

efeito seguro e rápido nas 
constipações, gripe, tosse, 
bronquite e asina. Desinfeta 
os hronquios e tonifica os 

pulmões 
Preço 5$, — peio correio 7$. 

Peitoral Eme 
õ. um xarope especialmente 
destinado ás crianças. Espe-
cifico contra gripe, tosse, co-
queluche e resfriados em 
geral. (Só para crianças). 
Preço, 9S, peio carreio 4S.i. 

Extrato Roído AnU-
Heniorroldal 

indicado nas hemorroidas, 
varizes e congestões san-

guíneas 
Preço 6$, Pelo correio 8$. 

Myosttienlo 

tónico do» músculos e do 
cérebro, nutritivo o recons-
tituinte. Aconselhado ás pes-
soas fracas, pálidas, anêmi-
cas e nervosas, na neuras-
tenia c fraqueza sexual. 
Preço 5t , Pelo correio 7Í. 

AmphoraUIa 
em todos os casos de reu-
matismo, torceduras, contu-
sões, eaiinbras, dores no pei-
to e nas costas. Usado em 

fricções. 
Preço B|, Polo correio, 7 t . 

Dermophenol 
especifico das moléstias da 
pólo, indicado em todas às 
moléstias parasitarias, cocei-
ras, impingens, eczeftias, 
frieiras, dartros, sardas, es-
pinhas e mancha do rosto. 
Preço 3Í, Pelo correio, 4*5. 

Capsulas Cruz Verde 
ó o medicamento indicado 
em todas aà doenpas dbs 
rins e da bexiga, tais como: 
cistite, prostatite, ardor na 
urina, especialmente nas 
pessoas que iá tiveram 

tilenorrágias. 
Preço, Cí, Peio correio, Úi. 

Elixir Paulistano 
facilita a digestão, coutbitte 
as cólicas, vomites, aziás, 
tonteiras e prisão de ventre. 
E' o melhor especifico dha 
doenças do estomago. 
Preço, 68, Pelo correio, 8 i . 

Pedidos ao Laboratorlo C R U Z V E R D f e 
Caixa Postal N. 2.158 - Mo de Janeiro 
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Igraiecimento aos amigos e coa-

Irades de OBERiBfi 

Deixando a bela terra ubera-
bense, para regressar a esta ci-
dade de Francar onde venho 
de assumir o cargo de viajante 
procurador, cumpro um grato 
dever, externando nestas colu-
nas, o meu eterno agradecimen-
to a todos os meus amigos c 
confrades de Uberaba, os quais 
me cumularam de gentilezas e 
amabilidades durante o tempo 

em que ali passei, como via-
jante do Sanatório Espiritai. 

Volto com o coração pesa-
roso e ao mesmo tempo feliz 
por ter angariado naquela cul-
ta cidade ótimos amigos efn to-
das as classes sociais, sem. côr 
política ou religiosa, 

Os meus sinceros agradeci-
mentos a todos, aos quais ofe-
reço os meus fracos préstimos 
nesta cidade de Franca, á rua 
Major Claudiano, t ^ í ) . 

Cipriano Lotrtnço de Paula 



A NOVA ERA <m 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito «br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCH ESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 28 ene. 4$ 

ANGEL AOUAROD 
Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6S ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hiaritas br. 8$ ene. 10$ 

Livraria d 'A Noya Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 
COMUNICAÇÕES 

Convite á Felicidade br. 3$ 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas br. 6$ 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 
AMAL1A DOMINGOS SOLER 

Fragmentos das memorias do 
Padre Germano br. 5$ ene. 7$ 

ROMEU A. CAMARGO 
O Protestantismo e o Espiri-

tismo áLuz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogoniea br. '2$ ene. 35 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dor br. 6$ ene. 85 
Depois da Morte br. 5$ ene. 7$ 
No Invisível br. 6$ ene. 8$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Aléin e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURD1N 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 0$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abisitio br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ 

br. 2$ 

br. 4$ 

br. 5$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

:f PAUL BODIER 
A Oranja dò Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Encarregaiuo-nos do encomendar todo c 
qualquer livro espirita não constante des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importóncia em cheque, vale 
postal ou registrado c/ valore mais o por-
te, ($500 por volume) endereçado» á 
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br. 6$ 

ene. 8$ 

Nco lenho medo dos lesirwdés 
sen (ornpodrc. leve iíls e tome 
assim que der o primeira espirra. 
Isto é CArrasnatrU; o remedi» de 
rufiwqo. H5o folho ! 

N o s resfriados leves a acção de Cafiaspi-
rina é rapida e segura; faz desapparecer 
immediatamente o mal estar, a dor de 
cabeça, a molesa do corpo, etc. Contra as 
dores de dentes, de ouvidos, rheumaticas, 
etc. é o único, o insubstituível, o 

remedia de confiança 

CAFI ASPIRINA 
Verifique no tubo, no enveloppe e nos 

comprimidos a Cruz Bayer 

ACESSÓRIOS EM GERAI, PARA AUTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCA8 

E L E C T R I C I D A D E 
Material completo para qualquér instalação elétrica. En-

carregasse de todo e qualquér serviço, dispondo, • 
para Isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica n capricho 

R Á D I O S 
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo cm nosso melo. 

G A R A G E M 
Esta bein montada garagem o oficina mecânica dispõe de 

pessoal hsbilíssimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade cm reformas completas 
de automóveis. Pintura» a Duco. -:- -:- -:• 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

C A L C E I N A 
(ESPECIFICO cu DENTIÇÃO) — A S A Ú D E O A S C R I A N Ç A S 

A CALCE1NA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente T Tem cie liom 

apetite ? E' ele forte e corado ou raquítico e anímico ? 
Dorme bem durante a noite, on chora cm demasia y 
Os seus intestinos funcionam regularmente ? 
Dorme com l>oca aberta V Couatipa-se, com frequência 1 As-

susta-se quando do rme? 
Já lhe deu CALCE1NA, o remédio que veio provar que os 

acidentes da primeira dentição da» crianças não existem 1 
A CALCEI NA evita a tuberculose, as infeções intestinais e « 

apendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria uni meio 
improprio á sua proliferação. - - EM TODAS AS FAB HA Cl AS 

Er. J, I 

Medico 
Operador Parteira 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

on »Ilaria e flesidincla: 
Roa Valor laudiano I. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA 



Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N KARDEC 

O MELHOR ALGODÃO DO MUXDO! 
E' o que a Franca pro-
duzirá si todos os seus 
fazendeiros progressistas 
fizerem a» suas culturas 
com maquinas agrícolas 
(carpideiras semeadeiras) 

DA 
C A S A R A D I O 

NÃO é preciso ter um na-
vio para conhecer o mun-
do... E' bastante um ra-
dio de ondas curta3 com-
prado em uma bôa casa 
do ramo. Recomendamos 
aos nossos leitores a CA-
SA RADIO de Franca, 
onde quasi todos os que 
possuem rádios nesta ci-
dade foram buscar moti-
vos de inteira satisfação. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n Kardcc" 

Mês de Dezembro de 1935 
SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 71 
Entraram durante o mês . 22 

Total . . . . . . 93 
Tiveram alta: curados 6 

> » tnelMo, . . . 0 
Falecidos . . . . . . . • 6 

Total 12 
Soma a deduzir . , . . . 12 
Existem em tmi». . . . . . 81 
Enfermos deste município que 
estão em tratamento . . . . 8 

OS FALECIDOS SÃO: 
Lucio Marcelino da Silva, 

com 62 anos de idade, pardo, 
casado, brasileiro, nat. de Ga-
rimpo das Canoas, falecido 
em 12-12 935. 

João Chioca, com 33 anos 
de idade, solteiro, branco, bra-
sileiro, nal. de Guará, faleci-
do em 11-12-935. 

Benedito Bento dos Santos, 
com 45 anos de idade, pardo, 
casado, brasileiro, nat. de Lins, 
procedente da delegacia de 
policia daquela cidade, faleci-
do em 9-12-935. 

Paulo Molenco, com 30 
anos de idade, branco, soltei-
ro, nat. da Hungria, proce-
dente de Araçatuba, falecido 
em 11-12-935. 

Pedro Gomes, com 35 anos 
de idade, branco, casado, bra-
sileiro, procedente da Prefei-
tura de Igarapava, falecido em 
9 12-935. 

Américo Pertiri Roque, com 
36 anos de idade, casado, 
branco, brasileiro, natural de 
Terra Roxa, tal. em 10-12-35. 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 84 
Entraram durante o mês 10 

Total 94 

Tiveram alta: curadas 3 
« « melhoradas 2 

Falecidas 3 
Total 8 

Soma a deduzir . . . . . 8 
Existem em t™i° 8b 
Enfermas deste município que 
estão em t ra tamento . . . . 14 

AS FALECIDAS SÃO = 
Rosalina Dias Campos, com 

31 anos de idade, branca, ca-
sada, brasileira, natural deste 
município, fal. em 31 12-935. 

Marciana Leocadia, com 51 
anos de idade, prela, brasilei-
ra, solteira, nat. da Bahia, in-
ternada pela policia local, fa-
lecida em 22-12-935. 

Veneranda Munhoz, com 
51 anos de idade, branca, ca-
sada, espanhola, procedente 
de Monte Aprazível, falecida 
em 31-12-935. 

Continuam em tratamento: 
Mulheres S6 
Homens . . 81 

Soma total . . . .167 
Médicos assistentes: Drs. J. 

Matias, Alfeu Diniz da Silva 
e Toiraz Novelino. 

Escritório Central, 30/12/1935 
Provedor— Jost Marques O arda 
Escriturjrio — José R/isso 

CONTRIBUIÇÕES 
MilitSo P. Barbosa l ooS, Ro-

sario Fagnani 2oo$, Joaquim 
Araujo 25o$, José Pedro Sa-
lomão 25o$, Daniel Fuentes 
23o$, Silvio Ooulart de Faria 
15o$, Neslor Paulino Ribeiro 
looS, José Afonso Berquó 
l lo$, João de Freitas 15o$, 
Bráulio Barbosa loo$, Manoel 
Domingos 6oo$. João da Sil-
va 9oo$, Maria Kruki loo$, 
João Sé 2oo$, Oscar Agide 
Arvate 1:122$, José Pires loo$, 

País favorecido por Deus 
com belezas naturais imensu-
ráveis, possuindo montanhas 
que deslumbram pelo seu ren-
dilhado, florestas que sedu-
zem e encantam, caudalosos 
rios, que mais parecem ocea-
nos e uma flora sem igual na 
face da terra, guardando em 
seu seio todas as riquezas ima-
gináveis, como o ouro, o dia-
mante, a prata, o cobre, o car-
vão, o petroleum e tantos ou-
tros minerais' ainda não des-
cobertos, está fadado a ocu-
par um logar de maior des-
taque entre os povos da ter-
ra, abrigando em seu seio mi-
lhares e_ milhares de criaturas, 
que em breve aportarão ás 
suas plagas, fugindo aos hor-
rores da guerra! 

, — Explorai, portanto, essas 
ríquesas que latejam no cora-
ção do Brasil, dáe trabalho 
aos vossos irmãos, enrique-
cei os seus lares tão acicata-
dos pela»dôr, pelas dificulda-, 
des e pela miséria, pois se 
assim fizerdes, verificareis que 
não serão somente enriqueci-
dos os seus lares, mas tam-
bém os seus espíritos partici-
parão de uma riqueza ainda 
maior, pela luz que irradia so-
bre eles, pela ação benefica 
do trabalho ativo que enobre-
ce e fecunda, fazendo pene-
trar dentro do coração o Ainôr 
e a Caridade: 

— Bem sei que nem todos, 
aí, acreditam nas mensagens 
que vos estou enviando atra-
vés da Imediunidade de uma 
criatura humilde que sente 
prazer de ser minha interme-
diaria; mas, assim como o la-
vrador não tira proveito de 
todas as sementes que lança 
á terra, assim, nós, desle lado 
também sabemos que muitos 
deixarão de escutar-nos!... En-
tretanto, meus filhos, eu vos 
digo com toda a lealdade com 

c 

Vendas pelos preços mínimos possíveis -
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ótimo estoque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

M u i t o b r e v e , u m a g r a n d e s u r p r e s a 

FRANCA 

- B I « a 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 

JÜ=1 J 

COMPLETE, LEITOR, 

Antonio Teleponi loo$, Dele-
gacia de S. J. Bôa Vista 6oo$, 
José Alves de Almeida 250$, 
José Marques Caldeira loo j , 
Julião Dias 5oo$, Manoel de 
Paula, em outubro 2oo$, José 
C. Carvalho loo$, Joaquim 
Afonso Silva loo$, Antonio 
Escobar 15o$, Antonio Serra 
Silveira loo$, José Glovaneti 
2oo$, Jerónimo Borges Teles 
loo$, Jerónimo José Carlos 
2oo$ooo. 

DONATIVOS 

José Pedro Salomão 28: 
Maria Naves 2o 
Jerónimo Casimiro 5o$ 
Manoel Malaquias 
José Cavaquinho 
Um confrade lo$ 
A. G. 5o$ 
Angariado pelo viajante snr. 
Miguel Garcia em: 
Pedregulho lo$ 
Prata 63$, Ituiutaba 172$5oo, 
M. Alegre 127$, Ipamerí 29$, 
Araguarí 25$, Anápolis 91$ 
Leopoldo Bulhões 35$, Via-
napolis 44$, Bonfim 5$ôoo, Pi-
res do Rio 7$, Catalão 3$, 
lbiá 18$7oo, Araxá 35$ooo. 

que amei e amo o meu e o 
vosso Brasil. Não duvideis do 
que vos digo, escutai-me e es-
cutai os nossos amigos que 
do Alto vos falam, modificai 
as vossas tendencias, não ali-
menteis vinganças, não persi-
gais os vossos desafetos e, 
nos momentos das vossas 
maiores lutas, sêde generósos, 
elevai o pensamento a Deus, 
pedindo lhe que ilumine os 
seus e os vossos espíritos, e 
que esclareça os seus e os 
vossos entendimentos 1 

— Procedei assim, com to-
da a firmeza de ânimo; tendo 
sempre por objetivo o perdão 
e a caridade, para gloria e 
grandeza do Brasil, incutindo 
no coração dos fortes o de-
sejo de amparar, os fracos, 
visto que esses que assim 
denominais, jã foram gran-
des corro vós e constituem 
na atualidade a grande mas-
sa anónima que se está puri-
ficando na dôr e no trabalho 
sofrendo e amando, que pro-
duz sem cessar, extraindo da 
terra a seiva bôa e a vida pa-
ra todas as crialuras 1 

—Meus filhos: A vida ter-
rena é ilusória e passageira e 
serve apenas de treino ao pro-
gresso dos espíritos que Deus 
vem creando de toda a eter-
nidade; esses espíritos, jamais 
morrem, pois são centelhas 
Divinas que, de etapa em eta-
pa, de mundo em mundo, 
vão fazendo a sua evolução 
infinitamente,eternamente, ten-
do por alvo o conhecimento 
do Supremo Bem do supre-
mo Amor e da suprema Ven-
tura — Denis! 

— Pensai seriamente nestas 
verdades, procurai Evangeli-
sar-vos, Evangelisando aque-
les que Deus vos confia pa-
ra governardes, procurando 
conhecer esse manancial de 
amôr e de caridade que Jesus 
legou a toda a humanidade, 
no Alto do Calvario: Sêde 

o seu anuncio neste jornal, anunciando tambein pela PRB5. — A propaganda 
inteligente e de maior eficieneia è a que se faz ao mesino tempo pelo 

Radio e pela Imprensa. Cnixa postai 200. 

EM DOIS ANOS E POUCO 
preparam-se alunos para na es-
colas superiores da Republica, (le 

acordo com a lei. 

Ginásio oficializado. 
AR inscrições para os exames 

sento abertas ao próximo mês 
de janeiro, reallzaitdn-se os exa-
mes em fetereiro. Moças e mo-

(.•os não percais esta ótima 
oportunidade 

Informações com 

Diocésio de Paula 
R. Major Claudiano — 1.139 

— Franca — 

bons, sêde fraternos, fazei 
sempre aos vossos semelhan-
tes, aquilo que desejais que 
eles vos façam e amai-vos 
uns aos outros como eu vos 
amei! 

— Quem tiver olhos, que 
veja; quem tiver ouvidos, que 
ouça ! Ficai em Paz e que Je-
sus, manso e meigo, vos am-
pare e esclareça, envolvendo-
vos na pureza do seu Amôr. 
— Pedro Alcantara.'27-10-35". 

F. Figner 

Noivos 
Comunicam-nos o seu noi-

vado os jovens amigos Der-
val Corsini de Melo e srta. 
Aureolina Lourenço, aqui re-
sidentes. 

Aos noivos e aos seus pais 
si. Fernando De Gattini, e 
nossos confrades sr. José Lou-
renço e d. Ana Lourenço, os 
nossos parabéns. 
Viajante 

Sahiu de viagem para o 
Sul de Minas e parte da li-
nha Paulista, o nosso represen-
tante sr. Miguel Garcia, pa-
ra qnem pedimos as atenções 
de nossos leitores e assinan-
tes. 

D e Monte Santo 

Foi comemorada a data natalícia 
de Nosso Senhor Jesus Cristo 
com grande entusiasmo no Cen-
tro Espírita "Amôr e Caridade". 

Ao meio dia foratn distribuídos 
os presentes a«s desherdados da 
aorte que passaram de 250 pes-
sfias indigentos. Antes da distri-
buição Louve mna preleção pelo 
confrade Brasiliano Santana que 
discorreu sobre o nascimento de 
Jesus. 
Sessão comemorativa 

Á noite, Ss 8 horas, realizou-se 
a sessão comemorativa com re-
gular assistência. 

Falaram as seguintes pessoas: 
o confrade prof. Geraldo Fer-
reira que desenvolveu o téma "o 
proaente de natal"; o confrade 
Afonso Santana que comentou o 
téma: "O Natal" e finalmente o 
companheiro Brasiliano Santana 
falou sobre "Os Magos e O Mes-

Nova Diretoria 

Foi eleita a Diretoria abaixo, em 
16 de dezembro p. p. para ori-
entar o Centro Espírita "Ainòr 
c Caridade" no periodo do 1936: 

Presidente —Diomar Branco; 
Vice-presid,, Joaquim C. Luiz; 1" 
secretario, Vítor Larisca; 2* secre-
tario—Afonso Santana; Tesourei-
ro—Antonio Balbino Júnior; Pro-
curador—Humberto Zambctti; 
Orador, Brasiliano Santana: 
Biblioiecario, Vicente Richinhn 
Zeladora, srta. Olivia Sabina de 
Oliveira. 

Comissão de sindicância: srta. 
Maria de Lourdes Mazaro, Ho-
rance C. Luz e Antonio Maga-
lhães. 


